Francisco Ribeiro do Amaral Ortega 
 Quinto período do curso de Administração Publica 
 Universidade Federal de Lavras, Brasil.

Resenha

Tema: Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação.

 Formação do Autor: 
Professor de direito e de filosofia jurídica em cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Presbiteriana Mackenzie, João Antônio Wiegerinck publica artigos jurídicos em jornais e revistas especializadas. É sócio do escritório Wiegerinck Advogados Associados e Biocon Consultoria em Biodireito e Meio Ambiente. O advogado formou-se no Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas, fez pós-graduação em direito empresarial ESA/AOB e mestrado em direito constitucional pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP).
         
[bookmark: _GoBack]Interpretação e resumo sobre a palestra: 
A palestra foi trabalhada em três partes distintas, traçando detalhadamente as bases do problema, e ao mesmo tempo, alcançando soluções possíveis para este mesmo tema, em fatos que se complementam. 
No primeiro ato há uma abordagem da construção de objetos, através de um sistema de cognição, apontando no primeiro momento um possível, para uma busca da sabedoria, começando do primórdio; sendo esta a informação que é passada a um indivíduo, tendo determinadas consequências, sendo elas a observação, a comparação, chegando a uma determinada dimensão, e que através das experiências já presenciadas pelo indivíduo chega-se a um conhecimento e este ultimo leva a certa sabedoria. Com isso ocorre uma explicação teórica dos valores de um homem e de sua aplicação prática, deixando claro que os valores "São estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre a quantidade e a qualidade de conhecimento adquirido". Concluindo que a aplicação está no exercício da valoração que determinam os pactos do indivíduo com a sua história de vida. 
No segundo momento ocorre uma desconexão em quatro partes; a primeira retrata a imagem de um país com seu povo tendo como foco a discussão da formação da tradição de um país, citando a interferência da política e da economia na cultura de determinadas nações. Já o segundo ato nos dirigi à questão de como a sociedade brasileira em si reconhece e homenageia suas figuras históricas, ao mesmo tempo há uma comparação das entre as figuras históricas do passado e da atualidade; também se comenta o que é preciso fazer para que a população tenha uma nova visão, alegando que talvez fosse preciso nos esforçar cada vez mais nesta constante batalha. O terceiro ato transmite o papel e a qualificação da atual mídia brasileira. Por ultimo é analisa-se as consequências, citando entre elas perda da identidade nacional e continuidade da cultura da derrota e da corrupção.
A reconexão é feita em quatro partes; inicialmente fala-se da mudança da valoração e quais são os métodos de se alcançar esta alteração. A segunda parte comenta-se sobre o papel da educação engajando nas responsabilidades, tanto do aluno quanto do professor e do governo. Na terceira parte o foco fica por conta da função do Administrador Público em relação a esta "guerra" encarada em seu cotidiano. Finalizando o autor nos dirige a seis importantes dicas para a busca do sucesso na solução deste problema, destacando a coragem como ponto 'chave' para isto.
O autor apoiou-se em diversos estudiosos para emitir suas conclusões. Numa das oportunidades em que o professor declara suas próprias ideias, Wiegerinck nos lembra de que a posição de adotar uma postura crítica, de procurar a verdade e de valorizar a objetividade. Alerta-nos que determinadas escolhas geram consequências indesejadas pelo sujeito ou pela sociedade. Um dos principais problemas no Brasil se deve na falta de investimento na base do ser, ou seja, na educação e que devemos lutar, para que este direito seja garantido a qualquer custo, para que deste modo alcançamos uma sabedoria.
Com uma abordagem crítica para as possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação é essencialmente relacional: buscando investigar o que ocorre nos grupos e instituições relacionando as ações humanas com a cultura e as estruturas sociais, políticas e econômicas, sabendo que estas desigualdades estão vinculadas a solução da pauta em questão.
